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			Introdução


			O nosso planeta Terra levou 4,54 bilhões de anos para ser formado — isto mesmo, 4,54 bilhões de anos —, e nós, a humanidade, o estamos destruindo sistemática e impiedosamente nos últimos 4.000 anos. O planeta está morrendo e não temos um planeta B; nosso mundo está fraturado, no sentido figurado. A humanidade se encontra dividida por conflitos, armados ou não, guerras de grande escala, mudanças climáticas, destruição da natureza, desigualdade de renda, discriminação, pobreza extrema, fome, doenças e conflitos religiosos, étnicos, raciais, econômicos e sociais. Os recursos, por sua vez, estão acabando; o aquecimento global é uma realidade mais do que presente, e o horizonte se mostra obscuro e desolador, sem falar das epidemias, como a da covid-19 e a questão migratória. 


			Apenas para confirmar a exatidão desta ideia, é preciso citar alguns dados estarrecedores: segundo a ONU (Organização das Nações Unidas), o número de pessoas com fome no mundo em 2018 era de 821,6 milhões (ou uma a cada nove pessoas passava fome); na Ásia, 513,9 milhões; na África, 256,1 milhões; na América Latina e no Caribe, 42,5 milhões. 


			O número de pessoas com insegurança alimentar moderada ou grave é de aproximadamente 2 bilhões (26,4%); bebês que nasceram abaixo do peso são 20,5 milhões (um a cada sete); as crianças menores de cinco anos afetadas por estatura baixa (baixa estatura para idade) são aproximadamente 148,9 milhões (21,9%); e crianças menores de cinco anos afetadas por “desperdício” (peso baixo em relação à altura), 49,5 milhões (7,3%). 


			A principal causa destas questões são os conflitos armados ao redor do mundo e, mais recentemente, o aquecimento global. “O fato é que o mundo deve agir agora para retardar o aquecimento global, caso contrário, haverá uma catástrofe climática”, disse o presidente da COP26, Alok Sharma, e as mesmas advertências foram repetidas no último encontro, a COP27. “A atividade humana está danificando nossa Terra, colocando em risco esta joia brilhante”, disse Sharma. 


			As guerras precisam ser encerradas, bem como a corrida armamentista, que exaure recursos que seriam suficientes para acabar com a fome e investir verdadeiramente na luta contra o aquecimento global. Isto tem de ser feito ou estaremos condenados ao fim de nossa civilização, e olhem que não estou tentando ser dramático — a situação é verdadeiramente dramática e quem viver, verá.


			Kintsugi, uma arte japonesa milenar, está em voga no Ocidente, com adeptos que vão desde confeiteiros e joalheiros, até designers: consiste em um quebra-cabeça dourado, em que uma peça de cerâmica é tratada com a técnica após ser quebrada. Cola-se cada pedaço dela com uma mistura de cola ou laca e ouro, o que transforma seu renascimento em algo glorioso.


			Sedutoramente, a técnica não apenas repara um tesouro danificado, mas o deixa mais adorável e mais valioso. A ideia abre um “mundo intrigante de beleza, narrativa e metáfora”, como explica a Sra. Kemske. Para ela, kintsugi “nunca esconde a história dos danos do objeto”. Ela zomba o conceito de “conserto invisível” e desafia “o estigma do conserto”. Em vez disso, falhas, lascas e fissuras apontam o caminho para uma nova totalidade que abrange velhas perdas e quebras. 


			A Sra. Kemske cita o músico Leonard Cohen: “há uma rachadura, uma rachadura em tudo. É assim que a luz entra1”. Os ajustes brilhantes aumentam seu fascínio e, paradoxalmente, acenam para a estética wabi-sabi, influenciada pelo Zen, que valorizava as coisas “velhas, gastas e tingidas de tristeza”. O principal mestre do chá, Furuta Oribe, decretou que “tigelas de chá perfeitas são maçantes”. 


			Como afirmei no início desta introdução, o mundo está partido, quebrado e precisamos encarar as nossas fraturas, das morais “às ideológicas”, como diz Makoto Fujimura, quando enquadra a redenção de kintsugi como uma parábola da abordagem cristã da criatividade. “É precisamente através de nossa fragilidade e fissuras que a graça de Deus pode brilhar”, ele escreve em Arte e fé. 


			Nascido em Boston, mas criado no Japão, Fujimura foi aclamado como pintor em Nova Iorque. Para ele, kintsugi une sua vocação e sua fé: “somos miseráveis, fragmentos quebrados do que antes era belo”. Sua “teologia do fazer” coloca a criação no centro da crença. Graças a Jesus, ele diz: “nossas fissuras se encheram de ouro”.


			Precisamos preencher nossas fissuras, as fissuras de nosso planeta, antes que seja tarde, colando nossos pedaços sem ignorar as causas e as consequências de tudo que fizemos, reparando, assim, nossos equívocos e nossas mazelas, produtos de nossa miséria espiritual; precisamos colar os pedaços do nosso lar, os nossos próprios pedaços enquanto humanidade. Nosso planeta é nossa única morada; adotar o biocentrismo em oposição ao antropocentrismo é mais do que urgente.


			A presente obra é uma análise de variadas circunstâncias no mundo das relações internacionais, que vão de um massacre genocida em Ruanda, à questão da imigração em pequenos países Bálticos na União Europeia, nosso tratado de livre comércio entre o Mercosul e a União Europeia e o exame de questões como o degelo do Ártico, além de competências culturais do diplomata e a criação de União Europeia. Muitos destes temas são parte de nossas fraturas a serem preenchidas ou o preenchimento como a maravilhosa história da criação da União Europeia.


			Espero, sinceramente, que este livro, que é uma obra sobre relações internacionais, mas, mais do que isso, um exame de consciência, sirva de estímulo e esperança para todos aqueles que não se omitem e que lutam para fazer o preenchimento e as emendas necessárias, pois, como dito anteriormente, “é precisamente por meio de nossa fragilidade e fissuras que a graça de Deus pode brilhar”.


			O autor


			


			

				

					1	 KEMSKE, B. Kintsugi: the poetic mend. London: Bloomsbury, 2021.


				


			


		




		

			Capítulo I


			África Contemporânea


			Ruanda pós-conflito – paz e reconciliação –


			O genocídio


			Introdução


			“Foi como se naqueles últimos minutos, Eichmann tivesse resumido a lição que sua longa trajetória de maldade nos ensinou, a lição da terrível banalidade do mal, diante da qual palavras e pensamentos parecem impotentes” (Arendt, 2012, p. 371). Abro este capítulo citando Hannah Arendt, uma filósofa judia de primeira grandeza, não por acaso: o texto nos remete aos crimes cometidos na Segunda Guerra Mundial pelos nazistas, no caso Eichmann, convidando-nos a refletir sobre a banalização do mal. 


			A banalização é um instrumento de embotamento da consciência, talvez na tentativa de relativizar o crime, a vergonha e o espanto que crimes como o genocídio podem gerar. É a mais completa ausência de empatia. Talvez, e só talvez, seja também um reflexo do que há de pior em nós.


			Genocídio é um ato praticado com a intenção de destruir total ou parcialmente um grupo nacional, étnico, racial ou religioso. A humanidade tem uma longa e infame história de genocídios, tais como o holocausto nazista, armênio, bósnio, holodomor na Ucrânia, o genocídio cambojano, entre tantos outros, em que milhões de seres humanos foram sistematicamente assassinados em circunstâncias de loucura, vilania e escuridão. 


			Estas foram páginas da nossa história jamais imaginadas por nenhum de nós, homens ou mulheres, simples ou não, que vivamos onde quer que seja, neste vasto mundo. Porém em primeira análise, foram pessoas simples como essas, como nós, que perpetraram os crimes mais vis e hediondos em um genocídio específico, o de Ruanda; lá, vizinhos mataram vizinhos, maridos, suas esposas, pais, seus filhos, sacerdotes, seus seguidores. Um verdadeiro inferno surgiu sobre a Terra, devorando tudo — vidas, dignidade e os valores mais elementares do ser humano; durante cem dias, o mundo assistiu com espanto os horrores praticados.


			A questão aqui neste exame é perguntar se é possível falar em reconciliação, em uma situação extrema, como no genocídio em Ruanda. É possível reconciliar as vítimas e seus algozes? O perdão é possível em casos tão extremos de violência? É possível ter paz depois de um conflito dessa magnitude? Vamos também abordar a questão do pós-conflito, paz e reconciliação. O objetivo é responder a estas perguntas.


			Ruanda hoje


			A pequena República de Ruanda


			[…] é um país sem litoral, localizado a poucos graus ao sul do Equador, na África Central, a leste da República Democrática do Congo. Ruanda faz fronteira com a República da Uganda, a norte, a República da Tanzânia, a leste, a República do Burundi, a sul e a República Democrática do Congo, a oeste, e tem uma área total de cerca de 26.338 quilômetros quadrados. Embora Ruanda não tenha litoral, vários grandes lagos cobrem o país. A população de Ruanda é estimada em 12,5 milhões de pessoas, com uma taxa de crescimento populacional de cerca de 2,3%.


			Kigali é a capital e contém cerca de 1 milhão de pessoas. Em Ruanda, a economia é baseada, principalmente, na agricultura, sendo a maioria de agricultores pobres dedicados à agricultura de subsistência, que cultivam e criam animais apenas para alimentar a si mesmos e suas famílias, principalmente nas áreas rurais do país. 


			Existem três grupos étnicos principais vivendo em Ruanda hoje, os ruandeses vêm de apenas um grupo cultural e linguístico, “Banyarwanda”. Dentro deste grupo existem três subgrupos: os Hutu, Tutsi e Twa. Os Twa são, em sua maioria, pessoas “pigmeias” que vivem na floresta e descendem dos primeiros habitantes de Ruanda. Estudiosos discordam sobre as origens e diferenças entre hutus e tutsis. Alguns acreditam que as diferenças surgiram como resultado de antigas estruturas sociais de castas dentro de um único povo.


			Kinyarwanda (língua oficial, vernáculo bantu universal), francês (língua oficial), inglês (língua oficial) e kiswahili são algumas das principais línguas faladas em Ruanda hoje. O cristianismo continua sendo a religião dominante no país hoje, com mais de 90% da população sendo cristã. Os católicos romanos representam cerca de 56,5% da população, com os protestantes representando cerca de 26%. Cerca de 11,1% são adventistas. Os muçulmanos representam cerca de 4,6% da população total.


			Ruanda, como seus países vizinhos, é abençoada com uma abundância de recursos naturais, como ouro, minério de estanho, minério de tungstênio, metano, energia hidrelétrica e muito mais. Ruanda tem uma taxa de alfabetização de cerca de 70,4% para a população total, com a taxa de alfabetização feminina em torno de 64,7%. Em outras palavras, cerca de 70,4% da população ruandesa com mais de quinze anos sabe pelo menos ler e escrever, o que é muito melhor do que na maioria dos outros países africanos (nota: a educação em Ruanda ainda está abaixo das expectativas em comparação com alguns países de renda média em África hoje).


			Apesar da abundância de recursos naturais em Ruanda, grande parte da população ainda vive abaixo da linha da pobreza. Como nos países viz	inhos, a pobreza é pior nas áreas rurais, onde vive a maior parte da população. Ruanda tem uma taxa de prevalência de HIV/AIDS em adultos de 2,9%. Oficialmente, havia mais de 170.000 pessoas vivendo com HIV/AIDS em 2009, com cerca de 4.100 mortes registradas no mesmo ano. Não apenas HIV/AIDS, mas também malária, diarreia bacteriana, hepatite A, febre amarela, entre outras, continuam a ameaçar várias vidas no país hoje.


			Ruanda tem visto um tremendo progresso nos últimos anos de paz. De fato, pesquisas recentes (do PNUD) indicaram que o percentual de pessoas vivendo na pobreza caiu 5,8%, passando de 44,9%, em 2011, para 39,1%, em 2014. No entanto isso não deve diminuir o quadro geral. Vários ruandeses continuam chafurdando na pobreza hoje. Embora o país esteja fisicamente curado, os efeitos psicológicos do genocídio de 1994, que resultou na morte de mais de 800.000 pessoas inocentes, permanecem muito frescos nas mentes e almas de alguns ruandeses hoje. Como na maioria dos outros países africanos, a corrupção e a má governança continuam a causar estragos em Ruanda hoje (All [...], 2019, tradução nossa).


			O genocídio


			Arendt (2012) concluiu que a banalidade do mal resulta do fracasso dos seres humanos em experimentar plenamente nossas características humanas comuns, pensamento, vontade e julgamento, e que o exercício e a expressão desses atributos é a única chance de evitarmos a recorrência do tipo de mal terrível perpetrado pelos nazistas. Foi a supressão dessas características comuns à humanidade que levou a esse evento em Ruanda, que marcou indelevelmente a história da humanidade.


			De quem foi a culpa?


			A maioria dos historiadores aceita que extremistas hutus do grupo étnico majoritário em Ruanda organizaram o assassinato de 800.000 tutsis e hutus moderados com o apoio do antigo regime. O exército tutsi rebelde de Kagame, então presidente de Ruanda, derrubou o regime e pôs fim à matança. Grande parte da legitimidade de seu governo decorreu dessa conquista. Um diplomata ocidental em Kigali, capital de Ruanda, disse que é por isso que está determinado a documentar sua versão dos acontecimentos e fixá-la na mente do público. Kagame argumenta que o genocídio surgiu da prevalência de uma “ideologia do genocídio” e acusa aqueles que distorcem a história de vender a mesma ideologia.


			Ao acusar os aliados de Kagame da queda do avião que matou Habyarimana, um ex-presidente antes de Kagame, um juiz francês parecia endossar uma declaração chocante dos historiadores revisionistas do genocídio. Ela sustentava que os rebeldes tutsis abateram deliberadamente a aeronave para provocar massacres de extremistas hutus, o que, por sua vez, daria aos rebeldes de Kagame uma desculpa para atacar Kigali. A reclamação irritava Kagame, que há muito criticava os laços da França com o antigo regime dominado pelos hutus. Isso pode explicar a reconvenção em um relatório recente de que a França sabia que o genocídio era provável e ajudou a acontecer. Os franceses consideram essas acusações “inaceitáveis”.
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